
1 AN NO. 

Jornal critico, humorístico e litterario 
IT_* L i ? i if ^ *? n 

• ■ ■ li li ttfat W«>11»I00 ti* ■JiilitfVai 

.éaí'6t-/,iyfie^6,t4l>—J. C-l/. õ&inta. M MI ROl 

ÀSSIQNATURAS 
An no. ISO rei*. 
S«mí*t.*e. 210 » 
Trhuostre. 120 * 

—=BARCELLOS== — 
DOMINGO 1 DE JULHO DE 1883 

PUBLICAÇÕES 
Parte litternrU GRÁTIS 

Aununcio-c eommunicado.i 29 
r«:i* por linha, rcp. 10 reis. 

BARCELLOS, 30 

A NOSSA APRESENTAÇÃO 

Uons leitores c amabilíssimas leito¬ 
ras. 

Fazer a apresentaçãoTle um novo jor¬ 
nal, c obra tão diflioil, no tempo que 
atravessamos, que hesitamos seriamen- 
te em tomar conta cFessa 'missão, mas 
instados para isso annuimos. 

Diariamente surgem, de lodos os la¬ 
dos, jornaes de lodos os tamanhos e 
feitios, com nomes muis ou me¬ 
nos proprios, de modo que todas as 
pessoas veem-se apoquentadas com 
a lebre do jornalismo porluguez. 

No tempo ein que fervilha por to¬ 
da a parte a febre, ou monomania do 
jornalismo, (pois todos querem ser 
jornalistas) não admirem que nós liu 
millissimos c inexperientes defenso¬ 
res das ideias modernas, nos arroje¬ 
mos lambem a mandar correr mun¬ 
do este pequeno c inofensivo cam- 
P.eão, porque temos um só íim em 
vista: instruir e desenvolver a nossa 

diinos; cm recompensa, como agra¬ 
decidos, lhes oílerccetnos quatro pa¬ 
ginas de leitura para entreterem por 
momentos o espirito, assim como co- 
lumnas d'este jornal, onde podem 
collaborar. 

Aguardamos, pois, a visita dos nossos 
collegas e collaboradores para darmos 
publicidade aos seus originaes. 

Mais uma vez agradecidos. 
/I IieJarçào. 

—-< *>■ 

pouca intelligencia e preparar o espi- 
fito para podermos, no futuro, defen¬ 
der por meio da penna, a nossa 
Patria. 

Que nos não levem a mal esta peque- 
na protenção; que a critica nos poupe 
como inexperientes que somos, e que 
os nossos amaveis leitores nos prote*1 
.1 >m com a sua assignatura e nos dis¬ 
pensem a benevolência; eis só o que pe- 

0 MOSQUITO 
Esto pe(|ucuo insecto, encontra-so 

aos bandos nas aldeias, c muito espe¬ 
cialmente, nos pinhaes á beira mar. 

Homem, mullier ou gato tudo lhe 
convém; aproveita a occasião em que 
estes [dormem, e então è:—Zãz troz 
bumba no cabaz. Pica aqui, pica acolá, 
abre as azas e vai-sc. 

Pela manhã, um pobre fabianno sen¬ 
te a cara picada; parece que andn- 
rám de noite as bruxas com elle, pro¬ 
cura o Mosquito mas este é mais lino, 
já deu os bules á ternura e lá se foi 
metler no pinhal d‘Azambuja. 

Ali! mosquito, mosquito'. Tão pe- 
pequeno e tão esperto! 

Caulella, pois, com as picadellas do 
mosquito; porque elle entra cm to¬ 
da a parte: No barbeiro para ouvir polí¬ 
tica, na egreja para ver liyg-Ufr, nos 
campos para tomar a fresca, finalmen- 
tc, até nos quartos das moças virgi- 
naes c hellas, elle se atreve a penetrar. 

E' político, folgasão e arranhadur! 



(MlOSQllirO 

Agora o qne,é liello, rico e bom. | 
é o seu admirável estudo do canto, 
para não variar, ò sempro o mes¬ 
mo! 

EPITAPHIO 
C^ilos Ihivio Perry de lirogoiiha 

Portanto,mosquito, sê indulgente aos 
nossos leitores, larga esse malfadado 
zumliidol Não os incommodes com es¬ 
se teu carito prtdilecto, e já que és 
vaidoso, que gostas de dar o teu pas¬ 
seio ao monte, escuta no silvado as 
melodias do rouxinol; aprende com 
ellc esses cantos sublimes de sedue- 
ção c amenidade! 

O canto d’osle é seductor, aquelle 
é insuportável... 

Mas ah! mosquito, será mais facil Ja- 
cob Brigbt, ir desterrado para as pro¬ 
fundas dos infernos, que tu aprende¬ 
res as melodias do divino mestre 
dos cantares, e.,. .... I 

etc. etc. etc. 
Zé da Poupinfia- 

It A N C O ll !... 

n M. T. 

Tu emquanln não pilhaste 
Em teu poder meu amor. 
Eras como a borbole.ta, a flor 
Sempre para mim olhaste. 

I-á uin dia te zangaste, 
Com Cupido, Deus do amor; 
E sem galas, sem pavor 
Tu nunca mais me fitaste, 

Portanto, mulher, vive só; 
Até, lindarem teus dias 
Até te tornares cinza, pó, 

Pr'a quem tem tal cotação 
E ler paciência de Jub 
E a forca de Satisio! 

E*n,d.U 

Vou-te cantar uma cantiga, 
A’ luz do meu lamueão:— 
— Merca sabão a vintém, 
Quem merca sabão. 

Ló-ró. 

A CÉGARRÉGA 
(Ao meu prezado amigo Ernesto P. da Silva.) 

Estamos atravessando uma quadra 
do estio, alegre e risonha, em que 
o reino vegetal, ostenta os seus ful¬ 
gores; d’esde a violeta ao' jasmim, 
d’esd) a diavelba, herva parasita, ao 
grande c enorme chorão, finalmeute, 
cPesde o botão d’nui'0 á rosa d’ale- 
xandi ia. 

Quadra e:n que o lalnrioso la¬ 
vrador incite a charrua ao campo, o 
d esde o romper d aurora até ao 
por do sol, trabalha no seu incansável 
serviço, ouvindo—na madrugada,' can¬ 
tar a cotovia c a toutinegra, poisa¬ 
das nas cerejeiras, ao fim da tarde, 
a calhandra saltitando nos ramos -das 
carvalheiras frondosas, e, final mente, 
ao anoitecer, vê o tmircego fazendo 
zig-zagues na sua frente. 

E 6 n este tempo de prazeres e de 
vida qtié a sereia faz ouvir a sua en¬ 
cantadora vóz, por sobre as crystali- 
uas vagas doocceano. 

Desejava ouvil-a, para me conveu- 
ser, se o amor da mulher e ca¬ 
paz de sedu/.ir ou rivalisar aquel- 
les cantos sublimes de perdição! 

Mas h.a sereia, nimgnem a rivalisa, 
porque, se em seu desempenho, en¬ 
trasse a loira cègarréga ficaria tudo 
pasmado, e ainda que se lhe fassa 
uma declararão d’ainor, responde a 
insípida donzela:—«Mo respondi por 



0 MOSQUITO 

ter péssima calligraphia, e...só!...l 
K só!...bem sei, bem sei, minha1 

infame, a mim só me acceilaste uma 
carta, para fazeres ííalIxSfa. po¬ 
rém a outros... como são palermas, 
como tc mostram, c te entregam srus 
magros cobres, que. para os obter, 
ou roubam á familia, ou deixam da1 
saborear, um masso de Fcrreirinlias. 
A esses, abres-lho a porta em pleno 
dia, para praticares o escandalo! 

Quanto estou arrependido, 
por ter feito uma declaração d arnor, 
a uma mulher que se lançou, por 

essa íngreme calçada, que quasi 
sempre conduz uma mulher ao ul¬ 
timo degrau da escala social. 

Eu bem sei, minha cegarréga, o quan-1 111 
to tens de «marafònà»! Mas pódesj 
crer que, eu não posso ficar a dc-> 
ver a ninguém; por isso, vou-te pa¬ 
gar, na mesma moeda. Quero porem, 
utes de te dar a pagi, fjzer scien , 

tc aos mous bons leitores, da cari* 
que tc apresentei, e que tu, Ião des-1 
caradamenle, ncceilaslo: 

tExm.* Sr.3 
Desde que tive, a felicidade de a 

N'esle estado de vida adoptei a se¬ 
gunda parle, confiado que V. Ex.3 
não deixará dc me corresponder. 

Sou seu admirador 
Maio 83. 

S. Benedicto.» 
A resposta foi: 
Não posso responder por fraca ca- 

ligraphia. 
Bem sei, bem sei. repilo. 

Es a mulher prostituta 
Es amante da orgia 
Segues a mocidade corrupta 
Nos vôos da phanlazia. 

(q pJ 
Mas minha Cégnrréga, sabiste mal 

acção. O S. Benedicto não e 
1 para graças, é serio, e tanto que, 

te oífercec mais duas singelas ptla- 
vras, que muito me obzequiavas se 
as guardasses lá nuiu cinto perfuma¬ 
do do teu toilélte! 

Mas ah! pobre papel! assim qneca- 
hires, nas giosseiras mãos da uéjir- 
rêt/a. ós condemna lo n pena ultimai... 

E’ pena, realmenle, s. Bencdic- 
to, ofTarecer una pjrolt, qii* tá) 
incrgicamante viu, c vao scr>ca! alt 

ver, o meu coração sentiu, um não’ 30S P®*- P01' ,,!na covarde. 
sei que. pnr V. Ex.3, c, portanto, não, 
posso, por mais tempo, jazer na obs-j 
curidade. porque c exactamcnle de| 
V. Ex.a que dimanam esses seniimen-! 
los. 

Não queira, pois, V. Ex.a censurar! 
este meu procedimento, tnas creia, 
que de dois extremos, tenho d.ante1 
tle min: 

Ou viver em silencia eternamente; 

Viver em silencio elernameute, 
® Pioprio de utna alma pequena!... 

Abrir o meu peito, e dizer que cm 
, ^x.a está o remedio para tão grau • 

de mal, é de infeliz! .. 

Mas, ao menos, tenho o prazer de 
ser desaffronlado. 

Por hoje. lira em paz, malograda 
messalina, qn cs émens quejtens es¬ 
gotado a essrs desventurados e estou¬ 
vados moços, chega ás faces de 77/- 
laviu; advogado da prostituição. 

(Ooniinúa) 
S. lienedielo. 

ou abrir-lhe meu peito e dizer-lha,! M O T T í ^ T ARI 
que em V Ex.3 está o remedio parafl ^ A ^ 3 1 * ^ 
tão grande mal!... 

—No proximo n.° daremos pu¬ 
blicidade a um magnifico romauce, 
intitulado: As mulheres vaidosas, o- 
riginal do|nossso amigo C*nd*d,, que 

jencobre a sua modéstia com o pseu- 



o «osqi rro 

i 

donimo do Zé dt Poupinha, eredact<r' 
do Mosquito. 

— Aque desejava fundar mna 
sociedade comtco-dramatica; (iconem 
aguas de bacalhau,devido a <cr em cai¬ 
xa uns 7í)l) rs. e levantarem um em¬ 
préstimo á mesma sociedade de 3000 
rs. O Ihcsoureiro. coitado, como tem 
niuiir chamiça. Idi o unico que ardeu. 

O auctor d’esic empréstimo, per¬ 
tence ao reino das aguas! cltLcarro, 
não é !... 

—IS”estes últimos dias, teem in¬ 
troduzido importantes melhoramentos, 
no jardim puldico d’esta villa; no¬ 
tamos que no primeiro dia que se 
collocou a colunma da agua, hou¬ 
ve mn meninos que não tendo que f.t-j 
zer, enticlcram-se a brincar com cl-; 
la, donde resultou, quebrarem-lhe 2 
inollas. 

li’ n’estas e noutras occasiões que 
se nota a falta de uni guarda perma 
nente uo jardim. 

— Tem experio entado immensas 
melhoras o Exm.° Sr, Manoel José Pe¬ 
reira, liabil escrivão da administra¬ 
ção d'este concelho, devido aos iniel- 
ligenles facultativos os snrs. drs. 
Paulitlo, Martins I.ima e Gregorio 
Carneiro da Fonseca. Especialisamos 
este ultimo pelo incansável zelo com 
([ue leni tratado o enfermo. 

Sua li x.a o Sr. dr. Gregorio é di¬ 
gno dos mais vivos applausos. 

EXPEDIENTE 
E' nosso agente no Porto o snr. 

Ernesto Ferreira da Siha, á rua de 
Santo Ildefonso, n.° 191. 

competentemente legalisados, quando 
involvain responsabilidade . — Dos 
snrs. assignantes ou particulares 
quando sejam, dt interesse publico, se¬ 
rão inseridos gratuitamente. 

— o— 

Aos cavalheiros a quem bojo rc* 
metlcmos o n.u prograinma do nos¬ 
so jornal, e não queiram honrar-nos 
com suas assignaluras, pedimos o 
obzequio de o devolverem á redacção, 
para facilitarem a regularidade da 
escriptnraçào. 

—-o— 
Aos cavalheiros <|ne honram esta 

lumilde publicação com jseus escri- 
)los,pedimos desculpa, se nãoforain 
todos publicados n este numero. 

li' absoluiamentc impossível, at- 
tenlo ao pouco espaço de que pode¬ 
mos dispor, e a almndancia de origi- 
naes com que nos leem honrado. 
Remediaremos, porem, esta falta, no 
>ruximon.°, seguindo pela ordem de 

recepção ou mérito dos mesmos. 

ANN UNCIOS 
ONDE MORA 0 SALVAÇÃO ? 

Xa rua IHrcita. 
Manoel Joaquim Duarte Salvaç ão, 

partecipa aos seus amigos e fregue zes 
que junto ao seu estabelecimento de 
mercearia, tem um deposito de vinhos 
maduros engarrafados dos ma is acredi¬ 
tados armazéns do Porto, que vende 
por junto e a retalho, fazendo grande s 
descontos, tanto para particulares, co¬ 
mo para revender. 

Se quizerem experimentar, verão 
n bõa qualidade, c sei na loja do SAL¬ 
VAÇÃO! 

Toda a correspondência, dc\e scr 
dirigida, franca de perle, á redacção 
do Mosquito.—Os artigos mandados 
ã redacção, sejam ou não puldcadns, 
lião serão restituídos, devendo vir! 

QUEREM LIBRAS? 
Vão depressa comprar bilhetes da 

loleria á loja do SALVAÇÃO. 1 
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